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Após ter tomado parte no
primeiro encontro nacignal
ãas mulheres de Cabo Ver-
de, que decorreu de 8 a 10
do corrente, por ocasião do
<Dia Internacional da Mu-
lher", regressou ao. nosso
nosso paÍs, a delegação da
Comissão Feminina do P.A.
I.G.C. que era chefiada pela
camarada Francisca Perei-
ra, membro do CSL do Par-
tido e Presidente do Comi-
té de Estado da Região de
Bolama-Bijagós.

nAí tivemos oportunidade
de verificar - afirmou a
camarada Francisca Pereira

- oue as camaradas mulhe-
res ^de Cabo Verde já com'
preenderam que de facto é
necessário que elas se or-
ganizem, para Permitir, que,
mais tarde, possamos criar
uma organização suPra'na-
cional dãs mulheres da Gui-
né e Cabo Verde".

A camarada Francisca,
oue era acompanhada Pelas
cämaradas Eiperança Ro'
balo e Georgina Cruz, am-

PESOS

B¡SS¡,'

em homens e materiais. I
tes teriam contudo coru
guido desembarcar nas ¡

deias de Azziye e Henni¡
O Primeiro-Ministro lit
nês, Selim El Hoss conc
nou esta agressão e lang
um apelo a todos os pafs
para ajudarem o Líbano.

permitir que as folhas se
dbsenvolvam.

O terrend aqui na GuL
né-Bissau conforme disse-
ram os técnicos cubanos,
oferece condicões para a
produção de tabaco de
tão boa qualidade como o

Eteki
t

seguru

O Estado sionista ile Is-
rael desencadeou anteon-
tem à noite uma criminosa
agressão militar no sul do
Lfbano, dirigida contra qua-
tro eixos libaneses sobre o
litoral, limftrofe a Israel.
Vários civis libaneses e habi-
tantes dos campos de refu-
giados palestiniauos foram

de Cuba, país que neste
momento está em primeiro
lugar no mund,o, na pro-
ducão de tabaco, tanto
em quantidade comd em
qualîdade. Tendo em con-

(Continua na pá9. 8)

mortos segundo as informa-
ções não confirmadas.

A agressão israelita foi
levada a cabo por 25 mil
homens, apoiados por avia-
ção e artilharia pesada, e
foi precedido por vôos de
reconhecimento efectuados
sobre Saida, com o objecti-
vo de cobrir o desembar-
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Terminou ..o Encontro
Nocionol 'de Mulherer
Coboverdionos
* Froncisco Pe-iffiegressou

bas da Comissão Feminir:
explicou que neste encont
tornaram perrte, além de r
rios dirigentes' do Partic
representantes das mull
res de todas as ilhas.

Foi discutida neste encc
tro a situação das'mulher
de Cabo Verde e a neces
dade de se criar uma orÍ
nização feminina. No enti
to, não foi formada a (
missão nacional que se pt
punha, visto que-isso co:
pete à Direcção Superior
nosso Partido.

-Em_ 
S._Vicente, a dele¡

ção da Comissão Femini
do PAIGC visitou a Coo¡
rativa de Corte e Costu
dasMulhereseoCent
Maternelnfantil, cuja cr
ção foi uma iniciativa d
mulheres. Este Centro é ,

rigido agora pelo Estado
está integrado no Minis
rio de Saúde e Assuntos f
ciais. Na Praia, a delegaç
visitante teve vários encc
tros com as mt¡lheres.

Guerrq
de Ogoden
quose no fim

A guerra de Ogaden es
praticamente terminada.governo de Mogadísc
anunciou na terça:feira q
a retirada das forças son
lianaS desta província
nha terminado. Numa e

trevista dada à revis
".6,fricar sobre a situacão :

Corno de .4,frica, o " che
de Estado etÍope, tenen
-coronel Mengistu Haile N
riam, declarou que o si
país não formulava nenl
ma pretenção territorial
respeito da Somália, e q
a Etiópia está disposta
ter relações de amizade
cooperação com este pa
com vista à normalizaçr
das suas relaçõeS bilatera
Encontra-se em Addis-At
ba o ministro dos Negóci
Estrangeiros da Jugosláv:
Milos Minic, enviado es1
cial do presidente Tito e
missão de mediação l
Corno de .África.

que nas regiões de Tiro e
Saida. Segundo informações
ditundidas pelos órgãos de
Informação palestinianos,
unidades de <feda¡ms> e
das forças nacionais e pa-
trióticas libanesas travaram
duros combates com as
tropas israelitas a quem in-
fligiram numerosas perdas

t-t

TEM 0CIÌ{DlQtlE$ PARA

DE TABACÍI DE MELHOR

PRflDUçAO

oUALIDADE
Uma equipa de quatro técnicos cubanos encolr-

tra-sþ em Bisiau, de:dá c ano passado, a dirigir pro-
jectos experimentais de cultivo ão tabaco. No primei-
ro ensaro, no ano passado, cultivou-se uma área de I

hlctare e meio, otãe t. obtiveram oitocehtos quilos de
tabaco. Presentemente, a produçáo deixa de ser er^'
saio. Já exi.;tem conhecimen'tos concretos das disponí-
bil¡daäer nacionais e das co'ndições do solo, sue são

¡¡ui¡s boas parô a produçáo dg tabaco. Porém não se

cultivou mais do que um total de seis hectares este anq

,,u ár"u de Paiol iSanta Luzia) e na Graniu det-Pes-
subé, com as quais se pretende artinsir uma produção

de cerca de 10 toneladas.

Neste momento, as fase mais delicada da pro-

olantas de tabaco en- duçãodotabaco,oproces-
äontram-se numa fase já so de desbotonagem, q-ue

b;;t""t" desenvolvida-e consiste-na--eliminação dos

ã. prit*lrus folhas colhl botoes de flores e do-s tu-
Cás estão a receber os tra- mos novos que a . 

planta
tamento: adequados. de tàbaco dá n-esta fase

fa-b¿tn está em ó,rrto a de crescimento. Isso para

Del"goçõo portuguesg
dq Cómunicoçõo Sociol
visito o nosso Poís

No âmbito da cooperação nosso país para cursos em
entre'Portugal e Guiné-Bis- Lisboa'
iá,r, tto domlnio da Informa' "Tr-ocaremos ta¡¡ibé¡n tm'
cão encontra-se desde ontem pressões no sentldo da pre'
è* sir.á" 

"ma 
delegação da paração de ttna agenda- de

$¿*tã;ã aã pstaAõ åa Co- lrabalhos que vlsa a asslna'
municação Social portugue' tqra-qe um acordo de lnter'
sa, chefiada pelo sêcretárie câmblo e também acordos
-eeral daquelé departamento, em alguns campos em que
Èumbertõ Monteiro Leite. podereriros dar uma cclabo
Esta viagem, informou o che- iação à Reprlbltca da Gutnê
fe da delegação, portuguesa, -Blssau, seja na Rádlo, na
vem na sequincia dos con- Televlsão ou nos Jornalsr,
tactos havidós em Lisboa informou o dr. Monteiro
com o camarada Comissário Leite. E, em seguida, sali'
Manuel Santos, com vista à enta estar o seu pals total-
troca de impressões com a mente aberto a estes contac-
comunicação social portu- tos e trocas de impressões,
guesa e sobre a ida de esta- dos . quais, espera, alguma
giários da Informação do coisa irá sair.

PABÎITIO

para

Cabo

Verde
Willtam Etekl M'Boumouah, secretárlo-geral da OUA, que desde sábado passado

vlsitou o nosso país, no quadro de uma campanha de lnformação sobre a seca e
outras calamidades naturals que afectam alguns pafses da zona ocldental afrlcana,
partlu na terça-feira para Cabo Verde, no piosseguimento da mesma mlssão. Btekl
M'Bournouah, fol recebldo, pela segunda vez antes de partlr, pelo camarada Lutz
Cabral, Presldente do Conselho de Estado. O secretáriegeral da OUA, que vlsltará
ainda a Maurltânia e a Gâmbla, deverá Qpresentar no dla 19, em Banjul, o reãatórlo
da sua mlssão, à 'Comissão <Ad-Hocr da OUA para a Seca e outras calamidades
naturals.

Agressão isroelito no sul do Líbqno
* Condenoiõo internqcionolE
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O Pais

É preciso deixor
gue o nossq terro ovünce

Venho utilizar estas co'lunas do jornal pa-
ia falar de um as.¡unto que muito lamento esta-
rem algumas pesoas a comentar, quanto a rnim
de uma maneira e nada. Ouvi o programa na
rádio, onde falavam do festival realizado no
passado dta 27 do mês de Fevere'iro. no Salão
3.' Congresso. Esse fe:tival, que tive a cportu-
nidade e o grande prazer de ver, é o primeiro a
ser realizadb na nossa terra. Fiquei muito admi-
,rado ao ver jovens de ambos os sexos apreien-
tarem-se no plano, mostrando as suas capacida-
des artísticas. o que nos pode levat' a dize. que
temos bons' futuros .artistas na nossa terra, se
houver possibilidade; db os aproveitar. Esse pro-
grama da rádio, segundo ä minha maneira de
ver, punha ern causa a classificação dos resulta-
dor f.ru. os prémios finais. Mas nao era só issb.
Também queria fazer ver, às pessoasr que o iuri
se desviou das linhas por ele traçadas para fa-
zer a classificação. Segundo ouvi, parece que
têm uma gravação que, futuramente, os que não
tiveram oportunidade de assistir ao festival, com
muita desvantagem poderão e:cutar. Digo com
muita desvanrtagem, porque nunca se pode ima-
ginar o espectáculo ouvindc.o pela rádio. Já nao
é a mesma coisa. As vezes até, a gravação sai
muito mal e ouve-se muito longe da 

'realidade.Portantc, com isto, quero dizer que jamais se
podenia fazer uma comparação de uma coisa
ouvida na originalidadle com uma cdisa gravada.

Mais uma vez torno a dizer que achei es-
plêndido o festival, porque vi jovens que nunca
tinha imaginado gue tivessem uma capacidade
artística tão elevada. Peço aqui nestas colunas
do ndsso jornal, que se façam mais espectáculos
deste tipo, para que rtoda. a gente possa qnrggiar
com os seus proprros olhos e ouvir a originalida-
de, da voz dos nosso jovens artistas, que vos
proporcionam um bom quadro arrtístico.

É de lamentar que se digam coisas tão des-
mora'lizante:. E preciso deixar que a nossa terra
avance, 

-camaradas. 
Isso talvez inconsciente-

mente, foi um grande passo dado para o desen-
volvimento da nossa cul'tura.

Portanto não há que rtentar desanimar
ninguém. Para a frente com o trabalho, produ-
zindo cada vez mais e melhor, segundo as linhas
do nosso Partidó Revolucionário o PAIGC.

Ficarei muito satisfeito se realmer¡te leva-
rem em consideração o meu pedido

Só lamento que houvesse muita gente que'
n{o teve a oportunidade de ver como os próprios
olhos e ouvir realmente as coisas tal qual como
elas são.

FELICIAT]O TAVARES

O Conselho Superior de Luta, reunido em Bis-
sau de 3 a 6 deste mês, debruçou-se essencialmente
sobre as questõe: de organização do Partido s das
suas en¡truiur4s para melhor adaptar o PAIGC a esta
nova étaþa de luta.

Assim, foram criados, o Secretariado Executtvo
do CEL, cuia atribuição' foi defenida pelo CSL,
e a Comissão de Controle do Conseiho Superior
de Luta. Foram igualmente designados os membrds
dos Conselhos Nacionais da Guiné. e Cabo Verde.

No que re:peita às relações externas, fot dbcido
reforçai as relações. .que p. Partido. tradicionalmente
tem com outros partidc.s. Neste quadro e após a aná-
lise das missões que tinha sido decididas pelo CSL
em76, foi afirmado que vão ser enviadas missões ao
exterior. Outro ponto que mereceu especial atenção
do CSL foi a apieciaçáo do relatório da Comissão de
Verificação de Bens, criada em Novembro úl,timo e
que tem como missão verlficar determinadas revela-
ções que tinham chegado ao CSI- db que alguns
rnembros do Partido exerciam actividades lucrativas." 

Dada a importância de gue se reveste este te-
rnô, o nNô Pintcha, inquiriu alguns populares sobre
(o que pensa da reunião do CSL?, e recolheu os se-
guintes depoimentos.

.((Os cursos que vão
ser administrados pe-
lo lnstituto de Forma-
ção Técnico Profissio'
nal vão permitír não
só fazer uma forma-
ção dos nossos io-
vens em função do
nos.ro pro¡ecto de de-
senvolvimento nacio-
nat, como também
formar os trabalhado-
res que actualmente
ocupam os postos de
trabalho nas empresas
e locais de *abalho,
melhorando assim a
sua qual¡dade técnico'
-profissional .e conse'
duentemente a produ'
tívídade dos mesmos>>

-, Salientou o cama-
rada Armindo Han'
den, chefe do deParta'
mento de métodos e
programas do lnstitu-
to Técnico de Forma'
cão Prof issional, nu'
ñia simples cerimón¡a
realizadàontem de
manhã nas antigas
insrtalacões da Es,cola
Técnicã Vitorino Cos'
ta, por ocas¡ão do iní'
cio do Prime¡ro curso
óue este instituto le'
varâ a cabo.

Durante a sua inter'
vencão, o camarada
niniinoo Handen fez
um historial de torma'
cão técnico-Proflsslo-
ñal no nosso Pais, an'
tes, e depois da liberta-
åãó corñpleta da do'
ùr¡nacão colonial Por
tuguesa até à forma-
cão deste instituto,
åeclarando: (O nosso
ô-Ñtrro recebeu a Es'

RESULTADOS
POSITIVOS

Carlos LoÞes, 19 onos
Funci.onárío do Conselho
Nacional de Culturau-Na
reunião do Con:elho Su-
perior de Lu-ta, decisões
importantes foram tolna-
dan em matérias de orga-
nizaçãc do Partido, no-
meaãamente a criação do
Secretariado Executivo do
CEL para uma melhor
estruturação dos seus ser-
vicos. tanto na Guiné co-
*ó em Cabo Verde. Por
outro lado, resulta de par-
ticular importância a Co-
missão de Verificação de
Ben:. O facto de se cons-
tatar que existem indiví-
duos do Par'tido que exer-
ciam actividades lucrati-
vas, mostra uma lógica li-
nha de ideia que é neces-

cola Técnica, que iá
nao erA uma escola
para formar bons ope-
rários qualificados.
Desde o primeiro inr
tante que o Comissa-
ríado de Estado da
Educação Nacíonal de-
cìdiu transformar a Es-
cola Técnica Vitorino
Costa numa estrutura
de formaçãe profissio-
nal nova e adaptada à
no.ssa realidade sócio'
económica e cultural.-
O lll Congresso do
PAIGC decidiu dar o
þrimeíro passo para, a
resolução de um dos
problemas fundamen'
tais que é a falta de
quadros qualifícados.
Esses são os obiecti'
vos da criação deste
instítuto>>.

. . 
Este curso, que se

rnrcrou ontem na nos-
sa cap¡tal, intitula-se
<Metodologia de Pro.
gramação)).Tem a du-
racão de 90 horas o'u
seia de 30 sessöes de
três horas. Segundo
André Benete, técnico
da Organizaçâo lnter
nac¡onal do Trabalho
(O1T) e perito em mé.
todos e programas,
este curso co,ntém
principalmente a defi-
nição de forma.
cão orof¡ssional co-
ño metodologia geral,
determinação da ne'
cessidade de forma'
ção profissional, ãná'
lise ocupacional, defi'
nição de ocupação e

elaboração de quadros

sário fortalecer. Fara
além disso, a reestrutura-

ção da organização do
Partido nas FARP, o

problema dos militantes
no exterior, são temas que
exigem atenção e foram
disðu¡idos na referida
reunião. Acho que os re-
sultados foram positivos
e que se reveste de bas-
tantc importância a reu-
nião, para aplicação das
re:c'luções do III Con-
gl'e-so).

CRANDE
IMPORTANCIA

.loão Martins, 28 anos,
trabalhador da UNTC
-- A reunião do CSL
constitui mais uma das
granCe; vitórias do Partr-

issqu
formq

analíticos, unidades
modulares e organiza-
ção de manuais.

O curso ê dirigidopara supervisores,
programadores e ins-
trutores tanto do cen-
tro como das empre-
sas. É eminentemente
prático,, ligado estre¡-
tamente com a teoria.(Os resultados dos
trabalhos prát¡cos se'
rão aproveitados para
programas de aplica-
ção imedíata, aiusta-
dos âs características
da Guiné-fi¡ss¿g¡¡ 

-,salientou o técnico da
orT.

Estão inscritos para
frequentar este curso,
17 camaradas da So-
cotram, Cicer, Obras
Públicas, União Na.
cional dos Trabalha.
dores da Guiné-Bis-
!âu, da Associação
Comercial, da Educa.
ção Nacional e Cultu.
ra e os própriosr pro'
fesso,res do lnstituto
Técnico de Formação
Profissional. Parte ðas
aulas serãe dadas no
centro e outra parte
nas empresas de vá.
rias reg¡ões do país,
com estruturas e ta-
r"anhos diferentes.
Depois de concluirem
o curso., o lnstituto
Técnico de Formação
Profissrional assegu-
rará o segu¡mento dos
partic¡pantes tanto
nas empresas como
no centro.

do. A decisão do Conselho
Superior de Luta - so-

.bre as actividades lucrati-
vas tem uma grande im-
portância ne-rte presente
mcmento da vida do nos-
so povo. Nós sabemos que
as actividades lucrativas
gue alguns dirigentes do
Partido têm estado a fazer
vão contra os princípios
e.,tabelecidos pelo P.A.I.
C.C. - construção de
uma sociedade nova sem
exploraçáo do homem
pelo homem. Dentro das
nossas FARP há uma
necessidade de se criar
uma organizaçáo que de-
fenda os interes:es do
Partido. Nós sabemos
gual a importância que
um homem político tem
dentro da nossa socieda-

çou em B
op cu rso de

àt

c(Iot

técnico - profissionol

Come
aanmetro

Pqulo Correiq
reunis com
co m bofentes
do liberdqde

O camarada Paulo
Correja, Comissário de
Estado dos Combaten-
tes da Liberdade da
Pátria, reuniu-se na
gexta-feira com os com
batentes da liberdade
desmobiluados das
FARP" vítimas da
guerra, viúvas e país
de alguns dor .rorro,
heróis nacionais. De-
Þois da aprovacáo da
otdem do dta. o cama-
rado Paulo Correia
lez uma detalhada
análise dos pontos ins-
critos. Estes
endiam a

compre-
situaÇão

o povo

O que pensq dq reuniõo do Conselho Superior de luto ?

face à
situação dos desmobi-
Iizados e vítimas de
guerra; comportamento
mi]itante do combaten-
te na fase actual; e
crítica e autocrítica.

A reunião terminou
com debates, tendo o
camarada Paulo Cor-
reia respondido com
ponnenores às gues-
tões levantadas, de
moãoaelucidaraar-
sembleia ,obre os pro-
blemas gue afectam a
vida do Partido. A aS-
sembleia, por seu lado,
manifestou o deseio de
rue reuniões do género
se realizem com mais
frequência.

de. Ele sempre p¡ecisa de
apoio porque está encar-
regado de fazer uma de-
terminada missão. A o¡.-
ganização do Partido nas
FARP e Segurança é
um facto que aiuda mui
to na consolidacão da
nossa independência. A
criaçáo do Secretadado
Executivo doCEL
constitui mais um passo

dado para a melhor orga-
nização do Partido, p€r
mitindo deste mod,o uma
melhor coordenação e

controle daquele organis-
mo (CEL) tao impor-
tante para a vida do P.
A.LG.C., força dirigente
da sociedade na Guiné e

Cabo Verde.,

.Nô PINTCTIA¡ Qulnta-felra, 16 de Março de l97E



Cabo Verde

Si¡toma
automatico do
telrcomunicações

A plessey Ar¡tomática
Eléctrica Portuguesa, em-
presa cúm sede em hrbo",
assinou contrato com a
Repúblüu de Cabo Verde
para a ampliacóo do siste-
ma de telecomunicacões
do Arquip¿lago. O contra-
to, q.de ascende a cerca de
17 milhoes de escudos e
cuio prazo de enhega e

execuçóo é de dois anos,
visa o fomecimento de
equipamento radiofónico
de materiais e de mão de
obra de instalacão.

O Govemo bortuguês,
nos termos de uma acordo
respeitante a obras e in-
vestimentos incluidos no
plano de fomento da Re-
pública de Cabo Verde é
responsável, até 16 mi-
Ihoes de escudos. pelo
custo deste 

"mpree.tdi-mento.

Sontiogo

Terminou a prirneira volta
do campeonato de futebol

Terminou a primeira
volta do campeonato de
futebol de Santiaeo. O
Vitória e a Acad¿mica
(com r¡n iogo a menos),

"omandam 
a classificação

com sete pontos. Seguem-
_se_lhes os Trovadores, o
Sporting e o Despodivo
com seis pontos; o Boavis-
ta com cinco e a Assoma-
da com três pontos.

Passa¡iros a apresentar
um comentário do .tosso
coleea <Voz di Povo> so-
b." ä. resultados das duas
últimas ¡ornadas do cam-
peonato. intenompido em
virtude dr realizacóo do
troneio organizado para o
lancamento do Totobola
Nacional: Boavista e Aca-
démica empataram'a uma
bola. resultado que traduz denota por SO.

Ql¡lnta-feira, 1ó de Março de 197E

Aristides Pereiro visitou
Porto fsosqu¡to e 5. Joõo Bqpristo

O comarada Atisudes
Pereira, Secretário-Geral
do PAIGC e Presidente
du República de Cabo
Verde, visito¡¡ Porto Mos-
quito e S. João Baptista,
para contactos com a Po-
pulação local e para ana-
Iisar problemas relaciona-
dos com os proiectos da
pesca e. da agricultura em
desenvolvimento nessas lo-
calidades. No Porto Mos-
gr¡ito, primeiro local visita-
do. um pes"ador saudou
os visitantes ,em nome da
populacão, tendo os res-
oonsáveis feito um balan-

"o 
dut actividades e refe-

rido as necessidades da
populacão.

Com uma oooulacão de
cer.a d" 350 habitantes.
ä"di.ondo-r" sobretudo à
acti.,ir{ade piscatória, Po"-
to Mosquito vem senão

contemplado com o, desen- oor de 3! botes.
volvimento eco¡rómico, E tt S. João B-aptista,
com a criação de instala- qm dialoeo ylvo e demora-
ções para u salga e seca- dqrguniu^o-$e-cretário-Ge-
Å"* d" peixe.lnbsradas ral do PAIGC è a popu-
no D¡osrama d" des.nvol lação, que expôs os seus

vimä*ã du pes"r artesa- problemas. Um oroJecto
nal, pronovido pela Direc- agúcola. S4n cl¡rsg-' qbsor
ia. Ñã"iã"ul--.ias Per"*. .'endo 126.trabalþadores,
Dirigindo-s" aõp"lãqar, 4oma populacão de eerca

;CËf;ã;E;'l;;;å;"- de cinco centenas de pes-

io¡i-a no cumprir¡ento das soas,-benetÏcÌará a povoa-

tüãt- iît"i"."".ñ.å"¿*. cã9, ficando o resto-da po-
e co*preãrueo ã ;iù"; oulaçáo distribr¡do por

cão da secô que hó nou" octpação várias.
anos atravessa o país. 

-FLz- 
- {.ompatthatam o çhgf"

-lh"s compreend"., u"i "- 
de Estado nessa sua deslo-

tro lado, gue com as suras caçáo a sua esposô, cama-
próorias' for""r, ood".ao rada Carl¡ra Pereira, os

-"ihot". período de vida cameradas,l*uís-Fonsec-a e

dificil a sue estão a fazer Eduqrdo Aürjglho, -ar4þosface. membros do CSL do Par
O camæada Aristides tido e, respectivamente,

Pereira visitou demorada- primeiro secretário de As-
mente as instalacões de' sembleia Nacional Popu-
salga e secagem ds peixe, lar e director nacionai de
as q,t¡ais deverão entrar Segr.rrança. Humbertq Bet:
brevemente em funciona- tencourt, director nacional
mento, a pov,oacão, a es- das Pescas, Alexand¡e
cola e o porto de perca. Ramos de Pina, deleeado
Para runa -elho. u*plotu- du Administraçáo Intema
cáo dos recursos marífimos, do conselho 

.da 
Práia ,e

e segt¡ndo informacões Io- responsáveis pokticos e ad-

"::"*="dry:jl ririnishativæ da zona.

Ultima reun¡ão da CNCV

So nio Antõo

Mais um'médico para a ilha

Santo Antao vai passa¡ Dspondo até à inde-
a dispôr de mais rmì mê pendência de apenas um
dico dentro de dias, sou- médico, essa ilha, qræ é a
be-se de fontes seguras do segundô em tamanho e em
Ministério da Saúde e As- populaÇão, viu esse nri-
suntos Sociais. O primgiro mero imediatamente au-
médlco a exeñer na enfer mentado para dois, gue
maria do Porto Novo é têm vindo a trabalhar na
uma antiga bolseira do enfermaria de 25 camas
PAIGC, formada em Bra- existentes na Vila da Ri-
tislava (Checoslováquia), beira Grande' Ocupa ac-

que trabalhou durante al- tualmenten 
resse gosþ ym

. ^ , rì. CASAI Oa nlemAnna f ede-gum tempo flâ' \¡ulll€:Dls- ral, no qliadrc da."oopera_
suu e acaba de frequentar .ãä äåiäãîãi 

"o* 
o-u o.

um estágio de doencas àanUuclci piirrudå ã"-r.li-
tropicais no Brasil. dariedade.

A Comissão Nacional
de Cabo Verde do P.A.I.
G.C. realizou no passado
dia 26 Ãe Feveneiro, a
sua última sesÉo de tra-
balhos, tendo prccedido
ao balanço crftico da sua
actuacão desde a süa cri-
¿çã.o. em Julho de 1973,
pelo II Congresso do P,A
IGC. O SecretárioGeral
do PAIGC e Presidente
d. República de Cabo
Verde, camarada Aristl
des Pe¡eira, \ue presdiu
à reuniáo, recordou as
circunstâncias da criacão
da CNGV, em cumpri-
mento da palavra de oÈ
dem do camoroda fuúl-
car Cabml e com yista a
responder às exigências
da luta no aryuipélago.

Por seu lado, o Primei-
ro Ministro. camarada
Pedro Pires, igualmente

Totobolo
A Cnn Vermelha

de Cabo Verde acaba
de criar naguele pui. o
Totobola Nacional,
cuio início foi anuncia-
do para o dia 5 do mês
em curso. A contar pa-
ra a iomada inaugural,
realizaram-se na Piaia
os enocntros Sportne-
-Mindelense e Boa-
vista-Benfica de Bis-
sau. Em S. Vicente o
Derbv enfrentou o
Castilho. O resto do

Presidente daquela conris-
são, procedeu a um be-
lanco da accÉo deste or--
ganismo, destaca¡rdo os
momentos mais marcantes
da sua existência. Duran-
te a reunião, que decorreu
num elevado espfrito de
militância e responsabili
dade, houve um amplo de-
bate em que foram discu-
tidas a accão da Comis-
são e a dos ser¡s membros.

Recordamos que o III
Congresso do PAIGC,
realizado em Bissau, em
No¡'-embro último. extin-
guiu ê CNCV e criou os
Conselhos Nacionais da
Guiné e de Cabo Verde,

o gue se passou no terreno
do iogo; O Vitória ven-

a
muito
Talvez no pior
campeonato, a Académica
venceu o Desportivo por
1{, em que o resultado
mais iusto seria uma der-
rota para as duas equipas;

O Sportine venceu o Boa-
vista por 14, mas nÉo
convenceu ninguém; A
Assomada nã.o se disnou
comparecer no desafio
contra os Trovadores e daí
o averbamento de uma

a 6 do corrente, em Bjs-
sau

nqc¡önol
boletim é preenchido
com encentros de fu-
tebol da GuinêBissau,
Portt¡sal, Espanhu e
Itali".

tata-se de seeunda
iniciativa do género.
Com efelto. aguela or-
ganização .criou recen-
temente a Lotaria Na-
cional, eue iá vai na
quarta exhaccóo, sen-
do esta última realiza-
da u 28 de Fevereiro
findo.

A Cultura llaelonat
A DINAMICA DA CULTURA

Como é óbøo, esta realidade constitui'um
motivo de orzulho e um eldmento estimulante
para os que lutam pelu liberdade e o progÍessp'
dos povos africanos. Mas importa náo petder
de vlsta que nenhtnna cultura é trn.todo perfeito
e acabado. A cultura, tal como a história, é ne-
cessáriamente trn fenómeno em exÞansão, em
desenvolvimento. Mais impoúante ainda é ter '

em consideração o facto gue a caraeter{stiea
fundamenta de umo cultura é a sun fntima Ii-
gaçáo, d" dependência e reciprocldade, com a -
realidade económica " social do meio, cþm o
nfuetr de forças produtivas e do modo de pt rdu-
ção da sociedade qus a cria.

A cuhura, fruto da história, refleete, a ca-
da momento, a ¡ealidade rnate¡ial e espiritual
da sociedade, do homem-ser social, face aos

"onflitos 
gtre os opôe à nafureza e aos imperati-

vos da vida em comum. Daí que c¡ualquer cul-
tura comporte elementos essenciais " secu.rdá-
ri,os, forças e fraquezas,, virtudes e defeÌtos, as-
pectos positivos e negativos, factores do pto- -
gresso e estagnacäo ou regressão. Daí igualmen-
te que a cultura * criaeão da SocÌedade e sfn-
tese dos equilltrios e soluções que elabora para
resoll er os conflitos gue a caracterizam em c6-
da faze da história-seia uma realidade social
independente da vontade dos homens, du 

"or 
da

pele ou du for-a dos olhos.

Numa análise mais profunda da reulidade'
cultural, não se pode pretender gue existam
culturas continentais ou raciais. E isso porque,

como a história, a cultura se dpsenvolve num
processo desigual, ao nível d" ,ñ continente. de
uma <(raça> ou mesmo de ,rma sociedade. As
coordenadas da cultura, tal como as de qual-
quer fenómeno em evolução,,variam no espaÇo

e no tempo, guex seiam materiais (físicas) ou
humanas (biloeicu* e sociais). O facto de re-
conhecer a existêneia de tra@s comuns e espe-
cíficos nas culfuras dos povos africanos, inde-

Þends¡¡srnsnte da cor da soa pele, não implrca
necessáriamente que exista uma únioa cultura
no continente' da mesma forma gu., do ponto
de vis{a económico e político. se verifica a exis-
tência de várias Afti"ur, h¿ tambem várias cul-
turas africanas.

É fora de dúvida que a subestimação dos
valores culturais dos povos africanos, buseadu
nog sentimentos racistas s na intensão de perrr*
tuar a sua exploracáo pelo estrangeiro, fez mui-
to mal e Africa.'

AMILCAR CABRAL-{

<NO PIIÛICEÀr Pó¡br
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Conforme noticiámos na última edição
do <Nô Pintcha>>, apresentamos hoje a þr-i-
mèira parte do discurso do camarada Manuel
Santos (Manecas), membro do CSL e Co.
missário da lnformação e Turismo^ proferido
na terceira sessão do seminário sobre os re-
sultados do lll Congresso, realizada no pasr
sado dia 12, domingq, ao abordar o tèma
<<'Os fundamentos da Oríentação Politica e
ldeológica do PAIG,C>>.

Durante a'sua exposição, o camarada
Manecas fez uma análise sucinta da nossa so-
çiedade, o contexto histórico e político eñ
que se formou o PAIGC, a sua evolução e os
elementos que o ¡ntegram. Ne mêsmo con-
texto se referiu ao advento do colonialismo
moderno em África e à resistência tenaz' uposta pelos povos africanos, em particular
pelos pctvos da Guiné e Cabo Verde, Osr sub-
títuloe utilizados são da responsabilidade do
..<Nô Pintcha>>.

f$anuel Santo¡ no ¡¡m¡t
,,

0s fundamentos da or¡en

efeito, o após'guerra,
Ûaduzindo uma noMa
relação de forças no
plano internaciohal,
foi marcado pela cria-
ção e reforço do, cam'
óo socialisfa, com ên-
ias" pata os efeitos
de armas dos Povos
asiáticos em luta de
libertacão nacional
anti'imberialis,ta, fac'
tos que aceleram o
procedso de conscien'

da de 50/60 regista
sucess¡vos movimen'
tos insurreccio'nais
contra o dominador
colonial eé palcoda
Conferência de Ban-
dung, em 1955,, da
qual o movimento, de.
libertacão nacional
sai ieforçado pela
aliança afro'asiática
na luta anti-imperialis'
ta. Visando recuperar,
para os seus interes'
ses, a iniciativa liber
tadora c/os povos afri'
canos e retirarlhe o
elan revolucionário, as
potências imperialis.
tas dispõe-se a ou'
torgar ä independên'
cia formal às suäs co'
lónias. lnicia-se, as'
simn o processo do
neo-colonialismo, mas
a ÁTrica une'se em
volta dos seus Polos

tras colónias portu'
guesas,aGuinéeCa-
bo Verde não eram
colónias de povoa'
mento", fazendo-se a
sua exoloração sobre'
tudo iomo - fonte de
matér¡asr'Primas e de
recursos humanos
Dara o trabalho força'
ào, através da máqui'
na administratlva-rei
oressiVa'militar gue
äs colonialistas im'
planta.ram na nossa
ierra, para imPor ao
nosso povo um regr
me d'esumano, de
opressão, miséria, fo'
me,, doença, lgnoran'
cia e humilhação.

o poder político e de'
fender os seus .inte'
resses próprio,s. Além
disso, tanto na vida
privada como na vida
pública, no ensino co'
mo na dispo,nibilidade
da sua própria pesr
soa, na justiça, na fa'
mília como no traba-
lho, no seu direito de
propriedade como no
de dispôr do fruto da
sua produçáo, a quase
totalidade do nosso
povo não gozava, nem
exercia os direitos co'
muns do Homem e
era forçado a aceitar
um estãtuto especial,
humilhante, alienente
e repressivo, que o
coloiava Ra posição
de mero objecto à
mercê dos caprichos
dos agente coloniais.

No plano eco,nómi.

co, o colonialismo
portuguêsn, alicerçado
na sua máquina admi-
nistrativa e militar
procurou cnar, na
Guiné, um s¡stema de
exploração que a
transformasse em
fonte de matérias pri'
mas para o metrópo'
le.

A totalidade da
produção agrícola
provinha dos nossos
cultivadores africa-
nos; -mas o circuito
comercial, interno e
externo,, era monopo'
lizado pelas filiais da
CUF e de BNU, às
guais os) produtores
qram, assim, o,briga-
dos a vender as co-
lheitas. aos preços,
oarxrssrmos, que as
mesmas fixassem, de
convivência com as
autoridades coloniais.
O monopólio do mer
cado permitia, por
outro lado, aos capi-
talisJas portu$ueses
lrnpOr aOS nOS¡SOS
campoìneses a cultura
da mancarra e de ou-
tras oleaginosas, co-
To a .palmeira,, maté'
r¡as-pr¡mas que, ex'
portadas para Portu.
gal^ regressavam, sob
a forma de óleos e
seus derivadosn, a pre'
ço,s elevaclos. Sobre-
carregados de impos.
tosr e sem alternativas
de mercado, os nos.
soscam.poneses
eram, asslm,, para so.
breviverem, obrigados
a produztr o que con-
virfta ags portugue'
sJes, com prerulzo pa.

ra as necessid
reais do nosso rA imposiçãci
monocultura e a
tica de baixos pr
de compra prov(
estagnação da I
agricultura; o n
pólio do comérci
ginava complete
pendência da r
econom¡a em re
à metrópole; o g
no colonial não
movia qualquer
ciativa de apro'
mento das nossa
tencialidades e d
senvolvimento;
dústria não tinh
pressão. Asr f,
produtivas da (

esftavam,, port
bloqueadas.

CABO VERDE
EXPLORAÇÃO
NA BASE
DE LATIFUNDIO,

Em Cabo Verc
colo,nialistas orgÍ
ram a exPlot
agrícola do Arq
lago, na base d<
tifúndios e do t
lho dos escravos
canos pro,cede
em regra" da G
A exploração d
f reada dos recl
naturais e a falt
uma política de
tecção e conser!
da natureza levÍ
porém, ao dePi
ramento dos terl
agrícolas Pela e1

e à destruição d
bertura vegetal
maior parte do te
rio, contribuindo,
vantemente, par¿
nar a agricultur
Cabo Verde total
te dependente
aleatoriedade c

chuvasr, numa Í
em que elas esca
vam' As secas e
respondentes (
ses)) que se sul
ram então,, tiv
consequências
cas para o noss(
vo que dependia
ra a sua subsistê
exclus'ùamente
agricultura. Perar
passividade e o Í
dono e desiñtel
total dasr autorid
coloniais, milhare
caboverdianos
riam de fome. Sr
tre 1940 e 1950,
caea fome ha
oriqinado a morl
ceräa de 40 000
soas. Quando tal

Camaradas, ðabe'
-me hoje a difícil tare'
fa de tentar darlhes
a conhecer os funda'
mentos ideológicos
do nosso Partido' -O PAIGC. Para isso,
torna'se necessário
conhecer primeirg em
que situação, em que
contexto histórico' e
político se formou o
Partido, quem o inte'
gra a todos os níveis,
a sua drrolução, sobre
que sociedade ele
actua. Só assim pode-
remos definir com a
máxima clareza os
grandes objectivos
prograrnáticos _do PA-
IGC e consequente'
mente os seus funda'
mentos ideológicos.

Para não.recuarmo'1s
muito na história, co'
mecemos com o'ad'
vento do colonialismo
moderno em África e
a resistência tenaz
oposta pelos povos a-
frìcanos que srignif i'
cou'u'ma longa guerra
colonial, praticamente
só terminada no se'
gundo, Quartel do sé'
culo XX. Graças à
superioridade técnica
e de meios de produ'
ção e de guerra do
inimigo, os Povos
africanos fo,ram domi'
nados pela força, as
suas estruturas, þolíti-
co . administrativas,
económicas e sociais
quase que totalmente
des,truídas e inicio'u'se
oroubo eaexPlora-
ção desenfreada das
riouezas matertals e
humanas do nosso
continente.

Resultado das con'
tradições próprias, da
fase monopo'lista que
o ca,pitalismo já então
atravéssava, as duas
Guerras Mundiais,
que se saldaram por
alguns reajustamen-
tos na partilha impe'
rialista da África, exer-
ceram, igualmente, in'
fluência positiva rele'
vante no desrtino dos
povos, em especial
dos africanos. Com

nos.

PRIMEIROS
MOVIMENTO

cialização e emanc¡'
ção dos povos africa'

de resristência ant¡'
-imperialista. que foi
exernplo mais sugesti'
vo a RePública da
Guiné que, ousou re'
ieitar. radicalmente, a

dependência neo-co'
lonial ProPorsrta Por
De Gaulle.

É ern tal contexto
histórico que surgiram
os movimêntos de li'
bertacão nas colónias
africa-nas sob a domi'
nação portugues€.

O colonialismo Por'
tuquês em Africa so'
brðvivera à partilha do
nosso cont¡nente pe'
las potências capita'
listas avançadas po,r
que Portugal, país
subdesenvolvido e
atrasado, mais não
era que o guardião
zeloso ao serviço do
imperialisffio, o qual,
tinha, assim,, todo o
interesse em apoiar o
regime nazi-fascista
que, desde o fim da
década de 20, reinava
na metrópole portu'
quesa.- Ao contrário de ou'

<<ESTATUTOS DOS
/NDfGENAS))

Na Guiné, 99'7%
da população africana

era- considerada <<in'

dígena> ou <<não civi'
lizada>. Quer dizer
crue a quase totalidade
da população guine'
ense e$tava sujeita ao
<<Estatuto dos lndíge'
nasÐ) que, para além
de institucion alizar a
discriminação racial,
não só ret¡rava aos
indígenas todos e
quaisquer direitos po'
líticos no quadro das
instituições não indí'
genas, como lhes ne'
gava os mais elemen'
tares dos direitos fun'
damentais da pessoa
humana. Por outro la'
do, as instituições
tradicionais,, quando
formalmente . mant¡'
das, foram, no entan-
to, colocadas sob
controle e na depen'
dência total dqs in'
teresses das autorida'
des coloniais', perden'
do, em consequência,
toda e qualquer ex'
pressao como orgaos
representat¡voìs, atra'
vés dos quais o nosso
povo pudesse exerQer

Na procura de me'
lhor forma de se orga'
nizarem para a resls-
tência e liquidação da
dominação imPerialis'
ta, os povos africanos
criaram^ então, os
seus primeiros movi'
mentos de libertação
nacional, de que, na
nossa reglao geogra'
fica, se deverá desta-
car o Rassemblement
Democratique Africain
(RDA), fundado em
Bamako, em 1946, .o
qual,. com vocação
unitária, conduziu a
luta pela independên'
cia das colónias da
África Ocidental Fran'
cesa e exerceu fo'rte
influência em toda a
África Occidental. em
geral. Na sequência
do processo de cons'
ciencialização a que
nos referimos, a déca'

Páglna 4 - Qutnta-felra, 16 de Março de 1978 .Il
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PAIGC,, HERDEIRO
DATRADIÇÃ,O
DE RES/STÊNCIA

t^D

Guerra Mundial que,
como disæmos atrás,
se acelero,u, intensifi'
cou e aprofundou a
consciência da neces'
sridade de lutar,, atra'
vés dos ¡nstrumentos
adequados, contra a
dominação colonial.

Em 1953" concluí-
dos os estudos, Ca-
bral regressa à Guiné,
oara trabalhar como
ängenheiro . agróno'
mo- decidido também
a óôr em prática o
seri proiesls' Político:
lutar pela libertação
dos nossos povos da
Guiné e de Cabo Ver
de da dominação co.
lonial. Dotaäo de
perspicácia natural e
da formação técnica
e cultural que adqui'
rira no estudo. e na
reflexão, resrtava-lhe
analisar o terreno so.
cial da luta.

O recenseamento
agrícola, de que fo,i
incumbido, deu-lhe a
oportunidade de co:
nhecer as raízes da
exploração económi'
can de aprender atra-
vés do contacto com
o campot os dados
hisrtóricos, sociológi-
cos e culturais das
etnias guineenses e
seus factores de uni.
dade _e diversidade e
de avaliar.,, finalmente,'
os fundamentos e$
senciais das mot¡va'
ções contra- a domi'
nação colonial.

Através da história
dos nossos dois po-
vosr da Guiné e de
Cabo Verde, ele cons-
tatou a sua unidade,
por um lado, e as ma-
nobras de divisão en.
tre as duas comuni-
dades suscitadas pe.
los colonialistas por-
tugueses, os quaisi
inclusivamente, ha-
viam utilizado o Ar
quipélago como base
de agressão contra o
povo da Guiné, du'
rante a guerra de ocu'
pação colonial (Paci'
ficação ).

NECESSIDADE
HISTÓRICA
DO PARTIDO

um partido político,
necessariamente cria-
do e estruturado' na
mais rigorosa clan-
destinidade, podia
oferecer o quadro or
ganizativo indispensa-
vel para uma luta pos,.
sível e eficaz contra o
colo,nialísmo portu-
guês. Foi nessa'base
que, em 19 de Setem-
bro de 1956, Cabral e
mais cinco patriotas
guineenses e cabover
dianos por ele mobili'
zados para o combate
libertador fundaram o
Panido Africano da
lndependêncîa da Guf
n6 e Cabo Verde, ins'
truinento indispensá:
vel para a luta de li-
bertação nacional.

Desde a sua cria.
ção. o PAIGC definiu,
clara e precisamente,
o caminho a seguir
pelo nosso povo e os
objectivos a atingir: a
libertação total, pelo
regresso à nosrsa pró-
pria história, pelo fim
da exploração do ho"
mem pels homem e
pelo desenvo,lvimento
dos nossos Países
nos planos social,
económico e cultural,

ao seÛiço de pro$res"
so, paz e felicidade
dos nossos povos e de
toda a Humanidade.
Desde a 'sua criação
o PAIGC se definiu
também como a van-
guardaeomotorda
luta. Cabral dizia que
((uma [uta,, para Po-
der avançar a -qfrio,
tem que ser organìza'
da e só pode ser or
ganizada a sério por
uma direccão de van'
guardar>.e'clue o P.A.l.
G.C. adoptara a de'
signação 

'de Partido
porquê, ((para dirigir
um povo para a liber-
taçãoeparaoPro-
grésso é fundamen'

talmente preciso uma
vanguarda, gente que
mositra de facto que
éamelhorequeéca.
paz de provar isso na
prática>. O PAIGC
nasceu, assim, como
um ve_rdadeiro part¡.
de po-ifticoi uma van.
guarda dos mais po-
litizados.

A análise da situa'
Ção social no$ nos'
sos países levo'u, po-
rém,oPA|GCaveri-
ficar que a domina'
cão colonial,, rePre'
õentada pela burgue'
sia portuguesa, p€r:
mitindo apenas a so-
brevivência de uma
economia de subsis'
tência ao lado de uma
economia de merca'
do atrasada,. não Pos'
sibilitara o desenvol-
vimento das classes
sociais que foram os
motores dos Proces-
slo s revolucionários
ñoutras regiões do
mundo: o Proletarla'
doeaclassecampo'
rìesa. No bntanto, for
mara-se ao servlço
do próprio colonialis-
mo'uma camada so'
cial que, sendo a úni'
ca capaz de co'nscien'

cializar primeiro a îea'
lidade da dominação
imperialista e de ma-
nipular o aparelho do
Es.rtado colonial apÉs
a sua tomada, pode'
ria dirigir a luta: a Pe'
quena burguesia. To-
davia, não' dispondo
de bases èconómicas,
a pequena burguesia
só poderia desemPe-
nhar esse papel diri'
gente se conseguisse
mobilizar para a luta
as demais eamadas
objectivamente inte'
ressadas em pôr ter
mo à dominação co-
lonial. A análise da
estrutura social reve'
lara, igualmente que

as contradições entre
as dilersas camadas
sociais nacionais
eram secundárias em
relação à contradição
exi$tente entre o seu
conjunto, (a nação
comoclasse) eodo'
minador colo,nial;, re:
presentado pelos
seus agentes e pelo
seu sistema. Assrim,
se demonstrava indis-
pensável para a luta a
existência de uma di-
recção de vanguarda,
era decisivo fazer a
unidade de todos
aqueles que queriam
efectivamente a inder
pendêñõia, iuntar to.
dos aqueles que que'
riam .lutar contra o
colonialismo.

Daí que o PAIGC,
nascido, como vimos,
na mais rigorosa clan-
destinidade e funcio-
nando, até 1959,. nos
moldes de um Part¡-
do clássico, fosse Pr
dendo;, mercê do alar
oamento da sua aq
ðão moU¡lizadora e do
seu consequente cres'
c¡mento, as suas ca'
racterísticas iniciais,
para se transformar,

não de nome, rnas
como facto concreto
oa luta, nufn movi'
mento de libertação
nacional, (num con'
¡unto¡ de gente em
movimento contra o
colonialismo portu'
guês.

Conquistada a in'
dependência política
dos nossos do'is po'
vos,'a luta prossegue
pela sua consolida-
ção, através, da lutapela independência
económica e da afir.
mação da personali.
dade histórica .' n o s
domínios cultural e
social.

DEFENDER
OS 

'NTEBESSESDAS MAS.SAS
TRABAIJ|AÐORAS

O início do proces
so de l.ibertação das
forças produtivas na'
cionais, decorrente dc
acesso à independên'
cia e da intervenção
no plano económico,
dos nossos dois Esta:
dqs que: defende¡n ot
interesses das.rnasm
trabalhadorag, n;ã,c
produzirarn ainda mu
danças srignificativas
na estrutura, de classe
tanto na Guiné: cornc
ern Cabo V-erde.

Com efeit-o, as ca
madas laboriosas dc
campo, que consti
tuem a força de traba
lho principal, abran
gendo a esmagailon
rnaioria da populaçãb
mantém.sé.num está
dio de baixo nível dr
desenvolv¡:niento.. N¡
população urbana di's
tinguerse, em primeirr
lugar; uma camad¡
co,nst¡tuída por operá
rios e assalariados
Uma or¡tra camada ú
trabalhadores fonna
da pelos emprega"dol
e funcionários integri
o essencial da .peque
na burguesia que en
globa., também,,os co
mercEntes e os p€
quenos industriais. Es

la pequena burguesii
ê representa,d,¡
nq cgrytpo.pelos pro
prletanos dê têfrâSr-

O fraco desenvolvi
mento das forças prc
dutivas nacionãis e ¡

existêricia de'um nrú
mero rnuits reduzidt
de pequenâs ur¡idader
industriais: tanto n¡
Guiné conio em Cabr
Verde; não permiten
falar corn rig'or de un
operariado no sent¡dr
de urna classe eons
ciente dos seus inte
resses e .preparada'.pa
ra assumir âs sruâ
responsa bil idadesr h is
tóricas.

. Perante a relaçãr
de forças assim des
crita, o Partido afirm¿.se, loje, também, cc
mo o instrumento c¿
paz de guiar as,mar
sas populares Ra r,ea
lização das .suas prc
fundas aspiraçöes..a
progresso e â Justtç
social.

CONTINUA
NO PRÓXIMO NÚMER

ão politica e ideológica do PAIGC"
acontecia, as autori'
dades coloniais fo'
mentavam ou força'
vam a snída de mão
de obra barata para
as explorações dos
capitalistas portugue-
sss em Angola e S.
Tomé, onde, em regi.
me de trabalho força.
do, os colonialistãs
auferiam lucros fabu-
losos, à custa das
matérias.primas¡ ê ou..
tras riquezas desses
países africanos. A
situação de opressão,
miséria e exploração
que se vivia em Cabo
Verde empurrava, por
outro ladol muitos
caboverdianos para a
emigração em direc.
cãoàAméricaeàEu'
iopa, com manifesto
prejuízo para as ne'
òes-s¡dades do País
em mão-de'obra até
qualificada.

Ê. neste contexto,
que surge o PAIG.C,
herdeiro da tradição
de resistência Patrió'
tica dos Povos da
Guiné e de Gabo Ver
de.

Gom efeito, duran'
te todo o tempo da
dominacão colonial, a
resistên-cia ao domi'
nador colonial nunca
cessou: actos de rer
sistência individual e
colectiVa, bem como
revoltas sucederam'
'sie, tanto na Guiné
como em Cabo Verde..
Na Guiné, o nosso
oovo bateu'se duran'
te perto de 50 anos,
de armas na mao,
contra o invaso'r, só
vindo a ser vencido
em 1937,. pela supe'
rioridade técnica das
armas portuguesas.
A verdade, porém, ê
que todas as tentati'
vas havidas- de resiv

;îência ao'colonialis'
mo falharam e foram

,dominadas. Uma aná'
lise das circunstân'
cias em que tal se'deu, revela que as
grandesfraquezas
dos movimentos in'
surreccionais se de'
veram à sua falta de
organização. e de d¡'
reccão èsclarecida e
ao seu carácter Par
celar.

Foi a part¡r do ter
minus da Segunda

Conhecedor dessas
realidades e após vá-
rias tentat¡vas sem
êxito de luta legal e se.
mi-legal, não foi difícil
a Cabral compreender
com clareza que só

Qulnta-felra, 1ó de Março de l9?t-Páglna I
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q
ano de implantação de estruturas

...Este Encontro é um eremplo concreto do espírito de solidariedade milirtante que nos anima na luta
de soluções conce¡tadas para os problemas prementes da educação. 

U.llZ CABRAL

no Guiné-Bissou (ó)

A escolq durqnte o luto tlrmqdo
sárias para garantirem
a continuidade da ins-
tauração de uma nova
sociedade de Justiça,
Progresso e Paz.

É também durante
esta fase histórica da
nossa vida que, logo
após a libertação de
uma.zona ocupada pe-
lo rnrmtgq. os comba.
tentes da liberdade
criavam imeditamente
as mínimas condições
para que podesse sur
gir nesse local a esco-
la onde alunosr e pr,o-
fessores, jovens e
adultos, combatentes
e população, pudes-
sem estar lado a lado
numa causa comum,
vencendo os obstácu.

DesporÏo escolo r ió)

intercômbio desportivo
* A orgonizoçõo

Bubaque

V

R"g isto
O encontro de educqdores

A Gu¡n¿-Bissau aceitou de bom gnado assumir
a rcsponsabiltdade de oryanizar o 1." Encont¡o dos Mir
nisuos da Edwacão e Educadores de fuieolâ, Cabo'
-Verde, GuinéBissau, Moçanrbique e São Tomé e
Príncipe.

I)t¡as razões fi¡ndamentais noß moveram a aceitar
¿se grande hon¡a e pesada rerponsabihdade.

A primeira provém da necessidade de reunlr rer
prcsenüantes de países que, tendo rrivido o rnesmo pro-
cesso de libertacão nacional, re deb.te- com proble-
mas comu¡ìs na institrrcionalizacão dos ser¡s sistemas
educativos para os edifica¡ segundo as opÇões políticas
dos seus partidos de vanguarda. Esta reunião foi u,ma
oportr:nidade paia uma reflexão coniunta sobre os ex'
periências gue possam ser generalizadas ou recriadas
em contextos sócio-económicos culturais de rnatriz se-
melhante.

Moçõo político
- Considetui{o q,r" g lndependênci.a dos

Baíses emergentes, da luta de liberiuiào;;oiJ
toi rrna.denota importante pâr_ê o imperialisrno
e constihu um factor decisivo de progresso para
os povos africanos;

.- Consider"ndp ps .opçõ_es po!íticas dos
Partidos de vang'arda_dt A"A,A;j"b;:V".ä;
G:riné-Bissau, Moçqrnbique e S. Tomé e prin-
ctpe,,que sempre afïrmaram o sq¡ propósito de
se solidarizar com os outros povos em luta con-
tra o iug6 estrangeiro;

- -Considerando gue o imperialismo se obs-
tina, sob diversas fo.mas, a dominar o. oorno,

ed ucoçõoÂ

I

... É neste contexto
que se deve situar o
facto do PAIGC ter
dado a maior atenção
às tarefas educacio'
nais logo que começa-
ram a ser libertadas as
primeiras regiõesr do 

-

País. Nessa altura a
eciucação estava es'
treitamente integrada
em todas as restantes
actividades e erà sen.
tida como um aspecto
da luta global.

E durante a luta de
libertação que profes-
sores e alunos nas du-
ras condições da luta,
aprendem a amar o
nossoPovoêonosso
Partido, e adquirem as
bases políticas neces-

los da ignorância e da
pobreza, contando
com as suas pnpnas
forças.

Ê também nesta fa.
se que se fazem as
primeiras experiências
pedagógicas e onde
as escolas deixaram
de ser instituições
fechadas sobre blas
mesmas e isoladas do
meio social que as ro.
deava; que se criaram
e desenvolveram as
escolas auto-ger¡das e
autoþsufic¡entes; que
se fizeram com êxito
experiências, de traba-
lho produtivo colecti-
vo (escola'comunida.
de) onde alunos e
professores partic¡pa-

que a sua correcta
utilização assegura os
meros para a expers-
sao dos tnteresses co-
lectivos, do sentido
da.cooperaçâo, de jus-
t¡ça:e pa.ra a organi.
zação de vontade.
A dif erenÇa do
<<Eu>>, a coñquista
da reflexão.' desperta
a necèssidade da pes.
quisa de provas para
a sua afirmação, tot-
nando¡a capaz de coo-
perar com os outros,
com os quais jé)

não se confunde.

vam na yida da taban-
ca em assumindoì res-
ponsabilidades de tra-
balho e no aumento
da produção, favore'
cendo assim a partici"
pação da comunidade
no processo de apren'
dizaoem.. É-ainda- nes,ta fase
que surgem as.primei'
ras experiências de
alfabetização junto
dos militantes do Par
tido e das populações
e onde os Comités do
Partido das tabancas,
se organizam para de'
fenderem a su.a esco'
la, alvo preferido dos
ataques cnmlnosos
dos colonialistas Por
tugueses.

Na perspectiva desr
tes serviços, a com-
petição é um elemento
social que o Educador
não pode pôr de par-
te, e portanto terá de
incluir na sua acção
pedagógica. ,.

É frequente atribuir.
€e à compet¡ção a
origem de deiermina-
dos conflitos, quando
na realidade estes são
a expressão de todo
o contexto social que
rodeia a criança.

De certo modo um
dos aspectos impor

tantes da compet¡ção
e o de consilturr um
rneio que evidencia as
contradições existen-
tes na sociedade, fa-
c¡,rltando ao educador'
as. condições que per-
mrtamacflancaatn-
terpretação de"ssa so-
ciedade e â prêpôrâ",
rem como futuro
agente de interyenção.

Razões ligadas à
maturação da criança
mars relorçam o sr'
gnificade da competi'
ção no processo edu'
cativo,. na medida em

Bubaque
batugue
taqus
bague
no meu coraÇão
parado
de tanta beleza
Bubafl¡e
a gue arno

" 
chumo minha

ao tique-tague
desse baqu"
batucado
ao toque
de Bubaque

. no meu conação

e cl¡¡þ ner¡hum povo africano se poderií conside-
rar verdadeiramente livre enquanto existir a do-
d*aeo est¡angeira em Africa;

- Considerando que as lutasr de liberta-
çáo nacional continuam a desenrolarse nalgu-
mas frentes de Africa e de crutros continentes,
a opressão imperialista e a exploracáo do homem
pelo homem;

- Coruiderando ser inevitável o acesso des-
ses povos à independêniia;

_ O_ 1." Encgnho de Mnistros de Educacão
e de Educacão de fueolu, Cabo-Verde, Guine-

- -Bissau. Mocambique e S. Tomé e Príncipe de-' 
libera'

,1.o * Apoiar por todas as fo-rmas os povos
em. h¡ta conha g imperialismo, colonialismo e o
racismo, nomeadamgnte os da'Áfuèu A"rirrt ã
manitestar a zua solidaried_ade puo 

"o- os po-
vos de Angola e Mocambiq,ré. o,r" ;;ti";;-
mente estão sÌlgeitos a ogressões criminosas das
potências irnperialistas e racistas.

, 2.o.:-.$ooia, a luta heróicado oovp máu-
bere ding¡da pela sua vanguarda revolucioná-
ria. a FREïLIN.

Osaaldo Osório

Bubaque, 1B/2nB

Qulnta.felra, ló de Março de 19?E
Pógfna ó iNO PIIIÛIICEA'



AAfricaeonrundo
Zlmbabwé

ûtü Gondenou o rogul¡monto lntorno
descolonizacão do tenito-
ilo).

Entretanto, a Grã-Bre-
tanha e a h'rente Patriótica
não chegaram a nenhum
acordo sobre as modalida-
des de uma confe¡€nde so-
bre a Kodésia que reunisse
todas as partes interessa-
dus, indicaram Nkomo e
M ¡¡ s a b e, dirieentes da
Frente Patrlótica da Zim-
babwé.

Qs doiq líderes do porro
do Zimbabwé reafirmaram
que não participariam em
nenhuma reunião com os
signatários do <regulamen-
to interno> de Salisbúria,
porgue isso significaria re-
conhecer o regime ilegal
de Ian Smith. (fp)

Conselho de Segurança exam¡na
agressão rodesiana Gontrr a Zâmbla
* Kuanda ual pedlr ajuda sociallsta

MVA-YORK - O Conselho de Sequrança
cond,enou anteontem <todqs as tentatiuas e mønobrcs
ilegais d,o îegime ilegal de Salxbttr¡a vßando manteÍ
na pder uma minoria rocis'do> e declatq.t i.Ieqol e
inacettóuel todo o regulamento tntemo concluído sob
os utspíctos do regirrle de lan Smtth.

Urna resolução neste primeiras condições prê
sentido foi apresentada vi,as para o restabeleci-
pelos países Nao-alinha- mento da leealidade na
dos membros do Conselho Rodésia e pronunciou-se
e foi adaptoda por dez vo- a favor de eleicão por su
tos sem oposiÇão. Os cinco frágio universal sob a su-
países ocidentais (Grã- pervisáo da ONU.
-Bretanha' Estados-IJni- Esta resolucão pediu à
dor, FranÇa, Canadá e Grã-Bretanha para iniciar
RFA) abstiveram-se. imediaüamente, com a as-

A resoluçêo._declaroo sis!ência do secretário ge-
ainda que a dissolucão rq- rol da ONU, u"onsultár-
pida do regime de Smith sem com os Dartes interes-
e a su,bstituicão das suas sadas para consezuir os
forçus de reÞressão sáo as obiectivos du verdïdeira

Kamal Joumblatt
calu há um ano

Há um ano, no dia 1ó de
Março de 1977, quando a
conspiração imperialista fa-
zia razia no Líbano, era
assassinado numa embos-
caùa, em Deir Douri
Kfarine, .no Chouf (mon-
tanha druze), Kamal
Joumblatt, lÍder da esquer-
da libanesa e do Movimento
Nacional Libanês. Precisa-
mente o homem que simbo
lizava a esperança de mi-
lhões de libaneses e árabes,
que foi o guia da recusa de
todas as injustiças, o ho.
mem que tinha exprimido
a vontade inabalável dos
patriotas libaneses em re-
sistir firmemente a todas
as conspirações fomenta-

das pelo imperialismo e
pelo seu aliado sionista.

Os que assasiinaram
Joumblatt queriam em Pri-
meiro lugar dar um golpe
mortal ao Movimento Na-
cjonal Libanês, cuja acção,
durante a guerra civil, tinha
constantemente frustrado
os cálculos dos instigado-
res desta guerra, cujo ob-
jectivo era (a priori) aPre-
sentá-la como uma luta en-
tre libaneses e palestinia-
nos. Ao organizar as mas-
sas libanesas patriotas e ao

Emirados árabes financiarão

da becia do rio Senegal
DAKAR O presi- mais de quarto mil h¿cta-

NAÇC)ES-UNIDAS O
Conselho de Segurança en-
contra-se reunido para exa-
minar a queixa apresenta-
da na semana passada pela
Zãmbia a seguir à agressão
rodesiana contra este paÍs
ern ó do corrente. Durante
este ataque, as forças de
Ian Smith utilizaram apa-
relhos de reacção, helicóp-
teros. Forças do solo ata-
caram a região de Luan-
gwa, onde mataram 22 pes-
soas e feriram 44. Em res-
posta a esta criminosa
agressão, as tropas zambia-
nas anuncraram que sers

aviões rodesianos foram
abatidos.

A Zâmbia pretende pedir
uma ajuda militar aos pal.
ses socialistas após o ata-que rodesiano contra a
Zàmbia na semana passada,
declarou na segunda-feira,
en¡ conferência de impren-
sa, o presidente zambiano,
Kenneth Kaunda.

O presidente da Zâmbia
precisou que pensava fazer
um apelo aos países socia-
listas porque os países oci-
dentais estavam ao lado da
Rodésia. Kaunda indicou
por outro lado que pedira

amencano que
sua quadrilha

ao govemo
verificasse a

travar o seu combate ao la-
do da Resistência Palestinia-
na, o Movimento Nacional
Libanês, de que Kamal
Joumblatt era líder, tinha
frustrado a conspiração nas
primeiras étapas da sua
execução, e assegurado até
o fim a unidade do Líbano.

XI CONRESSO
DA LIGA COMUNISTÀ
DA JUGOSLÁVIA

BELGRÀDO - Segundo
uma proposta do seu Comi-
té Central, o 11.. Congresso
da Liga Comunista da Ju-
goslávia realizar-se-á de 20
a 23 de Junho próximo. A
decisão definitiva a respeito
dgsta proposta será toma-
da na próxima sessão do
Comité Central da LCJ. Du.
rante esta sessão, propôr-
-se-á também ao Comité
Central que aceite o regula-
mento de trabalho do- ll..
Congresso e o calendário
global do trabalho das ses-
sões. Os congressos das Re-
públicas e das províncias
jugoslavas já estão fixados e
serão realizados a partir de
Abril até o .11.. Congresso,
em Junho de 1978. - (Tan-
jue).

CONDENAçÕES
EM KINSITASA

KINSHASA - O Minis-
tério Público junto do Con-
selho de Guerra de Kinsha-
sa pediu ontem 28 condena-
ções à morte no processo
das 81 pessoas acusadas de
actividades subversivas con-
.tra o regime zairota, anun-
ciou a agência zairota de
Imprensa (Azap). Foram
também pedidas 32 conde-
nações a 20 anos de prisão,
nove a dez anos, quatro a
cinco e 11 absolvições. O
processo, que ainda conti-
nua, refere-se a 67 militares
entre eles 12 coronéis, e a
24 civis. - (Tanjug).

coNvERSAçÕES
EMIRADOS
ARABES.DJIBUTI

ABOU-DHABI - As con-
versações oficiais do chefe
de Estado dos Emirados
Árabes Unidos, Cheikh
Zayed Ben Sultan Al Nahya-
ne, com o presidente da
República de Djibuti, Has-
san Gouled Aptidon, ter-
minaram ontem à noite em
Abou-Dhabi. De fonte ofi-
cial, indicou-se que os dois
chefes de Estado trocaram
opiniões sobre a situação-
n<¡ Corno de .á.frica assim
como sobre as perspectivar;
de cooperação entre os dois
países. - (FP).

GREVE DÃ AIR. 
TRANCE

PARIS - A greve de 24
horas do pessoal navegador
comercial da companhia de
aviação francesa Air France
foi seguida ontem de ma'
nhã em Orly, segundo as es-
tatísticas oficiais, Por 80
Dor cento das hospedeiras
äesta companhia. Vinte e
duas das 34 partidas Pre'
vistas para este dia neste
aeroporto, pela Air France,
foram anuladas. Os três
voos de longo curso com
destino a Karachi, às ilhas
Maurícias e a Cayenne fo'
ram mantidos. - (FP).

METALÚRGICOS
EM GREVE NA RFA

FRANKFURT - Dirigen-
tes do Sindicato de Meta-
lúrgicos da Alemanha Fede-
ral decidiram convocar
uma greve para ontem na
região sudoeste do. ¡aí-s,para apoiar a sua exigência
cle um aumento de oito por
cento nos salários. À greve
paralizarâ o trabalho de
mais de meio milhão de
operários da região de Es-
tugarda. Cerca de 80 por
cento destes são membros
do sindicato e votaram Por'
uma vasta r.naioria a favor
da acção de greve na se'
mana passada. Membros do
sindicato da ârea fortemen-
te industrializada do Ruhr
votaram também a favor
de uma greve.

dos'pela Rodésia durante os pfoiectos de aproveitamento
de aviões de guerra porque

foram utiliza-alguns deles

o ataque contra a Zàmbia.
O presidente Kaunda preci-
sou que oito aviões rode-
sianos, dos quais três "chi-rooke> e um helicóptero fo'

sistências que

ram abatidos. dente læopotd S. Senshor res de terra. O chele de
Kaunda indicou nesta oca- anunciou q¡¡e o lstadO Oos Estado senegalês, sue gua-

sião que os cidadãos zam- Emrrados Arabes está dis- liticou esta viagem de <um
bianos lhe pediam com in-

gorosamente
(fp)

responda
Rodésia.à

vl- posto a tinanciar os proiec- $.nçesso), anunclou por or¡-
tro lad,o o lançamento datos de aprovettamento da

bacia do rio Senegal, ctL primeira pedra para a

Ëstado¡ Unidos: Iensão em Ìl
NASFMLLE (Ten- anos sessenta.

nessee) USA * A inqui- Os movimentos anti-
etaçáo aumenta em Nas- -segresacionistas nos Es-
hville (Tennessee) onde tados Unidos, encabeça-
se esperam para sábado, dos pelo NCAAP, a As-
por ocasiáo do desafio da sociaÇão Nacional para
Taça Davis entre os Es- Emancipação das pessoas
t_ados Unidos e Africa do d" 

"or,' 
anunci,aram a or-

Sui, ^as mais importantes ganização de manifesta-
manifestações raciais, de- coes dè massa para pro-
pois das perturbações dos iestar contra a politi"u

* Feíra do Leipzlg
BERLIN - Abriu no domingo a Feira da Primavera

de Leipzig, na qual participam mais de nove mil expo-
sitores de cerca de ó0 p,aíses. Numerosos contratos já fo
ram assinados, nomeadamente com os países errL vias
de desenvolvimento. O presidente do Cõnselho de Es-
tado da RDA, Erich Honecker visitou vários <stands> de
exposições colectivas de diferentes países. - (TASS).

io custo se eleva a 5U mi-

ashville dente senegalês fez esta

lhoes de dólares.- O presi-
deste

de apartheid na África
declaração após o seu re- reunião de 18 de Março

do Sul. Uma marcha de
em que tentará

o ea
Costa Marfim com a

constn¡ção
de Diama

das barragens
(antes do fim
de Manantali

40 mil pessoas está pre-
vista para sábado. do Ca-
pitólio à Universidade
Vanderbilt, onde terá lu-
sar o iogo. A policia de
Nashville foi posta de

qresso na terca-feira de
Abo¡¡-Dhab¡, onde esteve
em visita de 24 horas, na
companhia de Moktar
Ould Dadah, presidente
da Mauritânia e Moussa

ano e
r979(puru Falando da

Senghor
República da Guiné.

reafirrnou a sua

Os responsáveis pela
marcha sublinharam quu
as manifestações serão
pacíficas, mas o anúncio
feito na segunda feira
pelo Ku Klux Klan de
enviar 500 <observado-

Þrevenção.

¡ I€S) ô
prever o pior.

Traore,
de Mali,

chefe de Estado
todos eles mem-

bros da OMVS (Oreani-
zação para o Aproveita-
mento dq Rio Seneeul).
Os hês chefes de Estado

Esta viagem destinava-
-se a angariar fundos de
financiamento para a rea-

deles exerceram o direito
de voto.

As eleicões desenrola-
ram-se num clinra de to-
tal desorganizaÇão, o que
náo foi devido ao acaso,
mas pelo contr¿írio, ne-
cess¿irio para poder efec-
tuar um grande fraude
eleitoral, segundo denún-
cias dos dirigentes da
candidatura do general
Ricardo Peralta Mendez,
du oposiÇão democrata-
-cristã.

participação, acrescentarL
do_ que o seu país tinha
todo o interesse em norrna-
lizar as relações com a
Guine-Conakry. O presi-
dente do Seneeal anunciou

visitaram também a Ará- Dor outro lado, que toma-

bia Saudita. ria parte, na próxima se-
qunda-feira em Lagos, na

SAN JOSE - As
eleições geraiò na Gua-
temala apresentaraur as
seguintes caracteristicas:
uma abstencã.o suDerior a
60 por cento, quatro mor-
tos e acusacões mútuas
de fraude entre os candl
datos presidenciais. As
eleicoes, realizadas no
domingo passado, não
criaram nenhuma rnotiva-
cão entie os um milhão e
800 mil eleitores poten-
ciais e só 40 por cento

conferência dos chefes de
Estado da comissão encar-

<As listas dos eleito-
res estava_m incompletas,
centenas de pessoas fo¡am
retiradas dos registos en-
quanto cerca de 28 mil
mortos resuscitaram para
votar>, disse ,rm del"s.
Um total de 11 mil poli
cias estavam estacionados
nos Iocais de voto e as
forças armadas foram co-
Iocudas em pé de guena
para manter a ordem pú-
b1ica. (PL)

Nashville deixa

(FP)

Guatemala: eleições e rûpressão

lizacao de
banagens

um proiecto de regada de resolver o dife-que irrigarão rendo somalo-etíope. (fp)

* Motlm numa prisão
BUENOS AIRES - Cerca de 60 presos da prisão de

Vill? Davoto, em Buenos Aires, teriam morrido queir
mados ou asfixiados no incêndio registado na terça-feira
a seguir a um fnotim dos prisioneiros de delito cômum,
considerou um médico que esteve no local. O incêndio
ter-se-ia produzido depois de os presos de delito comum
incendiarem os colchõeS e outro material combustível.

- (FP).

* lnlormação em Africa
NAIROBI - A primeira reunião do conselho inter-

-governamental dos ministros africanos de Informação
decorre desde terça-feira em Kampala, indicou a ráäio
ugandesa. Os representantes de 17 países membros deste
conselho examinam a criação de uma agência pan-afri-
cana de Informação (Pana) cujo princípio tinha sido
decidido pela primeira reunião dos ministros africanos
de Informação, que teve lugar em Novembro último em
Kampala, sob a égide da OUA. - (FP).
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O mundo

No prosseguimento
da sua viagem de in-
formação, partiu Para
Cabo Verde, a delega'

ção do MLSTP e da
República Popular de
S. Tomé e PrínciPe. A
delegação, chefiada
pelo Secretário de Es'
tado da Administra'

It¿l¡o

Criticas
a0 R0v0
gou0fno

ROMA V¡nte e

cão Territorial, cama'
iada Evaris'to de Car
vafho, havia chegado
ao país na quarta-feira
passada e teve encon-
tros com o Presidente
Luiz Cabral, a quem
entregou uma mensa'
gem pessoal do Presi'
dente,, Pinto da Costa
e com o camarada
Francisco Mendes,
Comissário PrinciPal
e outros responsáveis
do Partido e do Go'
verno.

Durante os contac'
tos, foram abordados
problernas que exis-
tem naquele país ami'
go e exposta aos res'
ponsáveis locais a si'
tuação efectiva que se
vivd na jovem Repú'
blica.

<<Concluímos de
facto que se torna ne'
cessário que nós con
pgemos os nossos
esforços . para Preu_e'
nír qualquer^ Lcça9
aoresiiva a S. Tomé
e- Princípe, que, anali'

sando a nossa opção
pol'rtí ca, pod e ef ectiva-
mente constituir um
perigo, não só para S.
Tomé e Princípe mas
para todos os países
recém'independentes

da expressão portu'
guesa>>, salientaria o
membro do Governo
santomense. para
acrescentar gue, neste
âmbito, <<nós tivemos
novamente a confir
mação do Partido,
PAIGC. e do Governo
da Guiné-Bissau, que
oferece todo o apoío
para a nos.9a luta>>.

A viagem a Cabo
Verde, informou ainda
o chefe da delegação
ao deixar Bissau, tem
em vista contactar os
camaradas responsá-
veis daquela Repúbli.
ca no mesmo sent¡-
do,, dentro da solida.
riedade da luta antes
e depois da indepen-
dência e no âmbito da
coNcP.

Eleições frqncesos

Acordo d
poro 23

esquerdq
Ito

paíse; da .Á,frica, Arnéri-
ca Latina e Europa.

..Vai ser um grande
pas o na história da Ju-
vsntude e estudante de to-
dc o mundo, porque será
rc¿iizado' num país revo-
iucionário, que lu,ta con-
tra o irnperialismo e o co-
lontalismoo, afirmou à sua
chegada a camarqda Lu-
cete Cabral, euê decla-
¡ ou ainda que ua nossa
prerença foi bastante po-
sitiva e bastante aprecia-
da, visto termos participa-
do activamente em todas
as discussões do, p.ogrumu
cultural de I l.o Festival.,

bretudo nesta fase de des-
botonagem das planrtas.-l"enCo 

em conta e¡ta ne-
cessidade de mão-de-obra
e- visando a sua superação,
durante a troca de impres-
sões com os especialistas
cubanos, chego,u-se à con.
clusão de que os departa-
menrtos de trabalho p¡o-
clutivo das escolas secun-

. dárias de Bis:au podiam
der uma grande ajuila
¡ieste sentido, o que tam-
bém cctrtribuiria grande-
mente p4ra a valorização
da p¡odução- do tabàco
'no pals.

lVlais concretamente su-
l;eruam que se recrutas_
sem algumas turmas paia
trabalharem nos campos
de tabaco, nas horas va-
ñlrs. Mas seriam turmas
fixas, quer dizer, sempre
es mesmas pes:oas, visto
que os trabalhos são mui-
to dellcados e exigem um
aperfeiçoamento constante
dcs seus executantes.

O iabaco que se está a
produzir em Bissau é o ta-
baco negro que é o mais
forte e de melhor quali-
dade. Neste momento, já
foram experimentadas
quatro variedades iuba-
nas. São elas, Pelos de
Oiro, Havana Ligera
C.30, Criolo e Corojo.
DesCe e sementeira até à
sua entrada em consumo,
o tabaco pode durar cerca
de 200 dias.

ULTIMAS
\I OTIC IAS

BRUXELAS 
- 

A
cooperação interna'
cional entre os países
industrializados e os
países, em vias de de'
senvolvimento domi'
nouosegundoeúlti-
mo dia do Conselho
Conjunto de ministros,
da CEE e dos países
da África, das Caraí'
Þuq p do Pacífico (4.
C.P.). membros 'da
Convenção de Lomé,
reunidos em Bruxelas.

No decorrer de disr
cussões formais, qua.
lificadas de <<extrema.
mente positivas> pe-
las duas partes, a no.
va ordem económica
internacional, as dívi-
das do Terceiro Mun-
.do, eorespeitopelos
direitos do homem fo-
ram alvo de várias re-
feiências.

A propósito do en-
dividamente* discuti-
do na semana passa-
da em Genebra, no
quadre da CNUCED,o conjunto das dele-
gações felicitou-se pe-
los. progressos regis-
tados, embora a reso-
lução. adoptada fale
unicamente de um
<<convite>> aos países
desenvo'lvidos no sen-
tido de alargar os in-
teresses dos emprés-timos ao Terôeiro
Mundo, ou seja, de os
transformar em dona-
tivos.

Por fim, o conselho
discutiu a abertura a
outros produtos (co-
bre e fosfato) do 

'sis-

tema de estabilizaçáo
de receitas de exportAç4o (STABEX),
actualment'e benefi-
9,11a d o, s. Estados
\vr' memþros da
c;onvenção de Lomé.
Os ministros dos paí-
s.gq AçP,,tinham pe-
dido, durante aqu'ela
S,essão, O âlârg¿¡¡g¡19
do sistema dé estabi-
lização das receitas
de exportação a ou-
tros produtos.

O Stabex, que as-
segura aos países
ACP a manutenção
das suas receitas em
alguns dos seus pro-
dutos exportados pa-
ra a CEE, deverá no'
meadamente ser apli'
cado no cobre,. no fos-
fato e na borracha,
pediu Seydila Omar
Sy, embaixador do Se-
négal junto. à CEE e
portâ:Voz clos Palses
ACF'. Por seu lado, o
Gabão, reiterou o seu
oedido de ver as suas
ieceitas de exPortação
de madeira, aPoiado
pela Stabex. Até ago'
ra, a CEE tinha'se re-
cusado a fazer tal
coisa. (FP)

r

Drlagação de S. Tomó ptrtiu para Pnh

Gonjugar 0s esforços c reforçar ---
a sõlidariedade no âmbito da C0ilGP

o
vo

PARIS - A esquerda francesa vai trnida para a vo-
tação decisiva do próximo domingo. Reunidos durante
ceica de três horas, na segunda-feira, os dirigentes dos
três partidos signatários do Programa Comum (PCF, PS

'e pnCi chegáram:à acordo quanto ao sistema de desis-
tências.na Àegunda volta das eleições. Nas 423 circuns-
crições em dilput3 na noite.da.prirneira volta das elei-
cões legislativaì, as. regras de desistências dadas pelos

'pärtidos-da esquerda foiam largamente seguidas. A Luta
bp.rária (organização trotskista), dirigida por Arlette

. Läãuiiler, Iançou um apelo à -desistência 
para o 9an-

didãto rinico dä esquerda-. Luta Operária é qssim a quinta
iormação da e¡rtremaesquerda á pronunciar-se .pela re-
tirada'a favor de um canfudato da esquerda. - (FP).

Gniné - B'sstu p0de produzlr mef hor tabaeo

Delegoçõo do Conselho Nqcionol
dc Cl¡iuro regressc u de Cubo

Regressou ontem de
Cuba, a camarada Lucete
Andrade Cabral, directo-
ra do Depantamento de
Artes e Cenas do Conse-
lhc Nacional da Cultura
que chefiou a delegação
du Guiné-Bissau à reu-
nião de especialistas de
cultura, para a realização
do I 1." Festival da Ju-
ventude e Estudante' que
se realiza em Havana, de
28 de Julho a 5 de Agos-
tc.

Nesta reunião, durante
a qual foi elaborado o
Þrograma cultural do Fes-
tival, participaram 36

roz, o tabacd, se receber
muita água por cima,
acaba por apodrecer.
Daí a inconveniência da
'sua'produção na época
das chuvas em que não se
pode controlar a quanti-
dade de áeua de que a
plarúa precisa.

Pará o nívei de produ-
ção actual, o projecto de
tabaco chega a ter ne-
cessidade de. recrutar
'cerca de 50 pessoas para
'cuidar de toda a planta-
ção' e ,trabalhar nò trata-
.mento das folhas. Mas
não se tem conseguido
mais do que 25 trabalha-
dores para cada fase de
trabalho. Dentro desse
gûr/po, trabalhadores co-
'rno Domingos, motorista,
Embaná Câ, Iota Cá,
Mânseco, Domingos En-
sino Paulo e outros desta-
cam-se pela capacidade e
grande dedicação que
têm dado. sob n orienta-
cão'de ,Agostinho, Ma-
madi e Júlio, três técnicos
agrícolas q::e cbtiveram
a rua. preparação no es-
trangetro.

Os técnicos cubanos
Ovídeo Garcia, I-.azaro'
N'luñoz, Eduardo Alvaré2,
e Solano Sanchez, super-
visam todog os rtrabalhos,'diariamente. Nos fins-de-
-sc'mana, contam com a,
cclabctação dos cubanos
residentes em Bissau, so-

i
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suatro horas depois de
Giulio Andreotti anunciar
o seu novo govemo, náo
faltam as críticas, especi-
almente por parte dos co-
munistas.

O o,rgáo oficial do Pur-
tido Comunista italiano
(PO). <L'Unitar, fez
anteontem uma dura cen-
sur,a a Andreotti e ao seu
paritido, a Democracia-
-C¡ista, pelo nouco êxito
que tiveram na hora de
escolher as pastas minis-
teriais.

<Uma vez mais * afir-
maoiornal- aDemo-
cracia-Cristã se mostrrcu
incapaz de sgpet* as
presseõs intemas
soube apresentar
e energias novas
contribuir para a
dança>.

(Contlnr¡aSão tla Págfr¡ 1)

ta os fracos meios téc-
nicos de prodtrção' um
sistema de rega e trata-
mento muito deficientes,
mesmo assim há Plantas
que chegam a atingir a
altura de um homem.
Anesar destas dificulda-
d",, também na fase de
preparação do tabaco se

vai-depárar com uma fal-
ta de infra-estruturas,
insialações pbra secagem
e fermãntação das folhas,
o gue faz com gue se perca
grande parte do produto.

As plantas que se per
d"ram nos viveiros, gue
não foram transplantada:,
são rtantas que davam Pa-
ra preencher uma área de
10' hectares. Estes factos

"onforme 
contaram os téc-

nicos, devem-se à falta de
um tractor permanente à
disposição do proieoto de
tabaco e, lis'udo a isso, a
falta de água canalizada
suficiênte para regar re-
gularmente toda a área
que s. pretendia cultivar.

NHACRA E ZONA
IDEAL PARA O
CULTIVO DE TA.
BACO

A Guiné Bissau é um
país que 'poCe ser muito
iico em tabaco, pois ltrgo
n as primeiras experiên-
cias produziu-:e tabaco

de uma das melhores
qualidades do mundo. Pe-
lo menos, segundo a opi-
nião dos técnicos cuba-
nos, na produção'de ta-
baco pode-se, sem grande
esforço por parte do Es-
tadb, ultrapassar o nível
du ccnsumo interno, a
ponto dé sè poCer expor-
iaL alguma coisa.

Os grandes entraves
para que se alcance este
objectivo seriam, como
¡á se disse, a falta de
furo; de água em zohas
estratégicas, a falta de
moto-bombas, um tractor
permanente e instalações
próprias para o tratamen-
to das folhas. Mais tarde,
oensar-se-iâ na aquisição
de-um complexo indus-
trial' para fabricaçãe de
cìgarro', que, para a
Guiné-Bissau não precisa
ser grande.

Nos estudos de terre-
nos què os técnicos cuba-
nos efeotuaram em várias
áieas do paí', chegaram
à conch¡são de eue a zo-
na de Nhacra é a que

'oferece as melhores con-
dições para o cultivo de
tabaco em grande escala.
N,las há também zonas
bcas espalhadas aqui e
ali, como é o caso da
Gania do Pessubé e Paiol.

A produção de tabaco
é exclusivo da épcca se-
ca. Ao contrário do ar

e não
forcas

para
mu-

I
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I
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I{o novo sabinete de
Andreotti, só duas pes-
s.oas, Vitto Lattarøino e

luciano del F-allco, per-
dera_m os Leus carqos. Os
restantesr ou permane-
ceratn npg ssus postos oiu
trocaram de ministério,
no mais típico estilo de
remodelacáo ministerial à
italiana.

Táo pouco faltam cú-
ticas dentro dp próprio
partido da Democracia-
-Crisla, em particulan do
sector da esquerda, gue
acusa Andreotti de ter
sido sr¡bmeudo oos velhos
condicionalismos de anti
gamente.

(É um govemo com
tempo limitado> - co-
mentava o iornal <La
Stampa> de Tudim. <A
crise terminou com um
com¡ármisso a que os de-
mocratas-cristãos preferem
chamar uma trésua tem-
pOrária> # acrescentou.

O novo govemo, gue
tomou posse perante o
pr,esidente da República,
apresenta hoi" uo parla-
mento o seu Þrograma.
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